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RESUMO 

O presente artigo tem como objetivo apresentar elementos do processo de criação em 

dança que deu origem ao estudo coreográfico “Entre Ramos”, desenvolvido a partir da 

vivência dos eventos que compõem a Semana Santa na Cidade de Goiás. O processo de 

composição do referido estudo coreográfico envolveu a discussão sobre a cultura 

popular brasileira e a possibilidade de diálogo com a dança contemporânea, 

resultando em uma reflexão sobre a dança brasileira contemporânea, como um espaço-

tempo de investigação de poéticas próprias para um dança autoral. 

 

 

INTRODUÇÃO  

 O desejo de trabalhar com a Semana Santa da Cidade de Goiás, surgiu na 

disciplina de Metodologia de Ensino e Pesquisa em Dança II ministrada pela 

professora Renata de Lima Silva, na qual se objetiva o estudo dos desdobramentos das 

danças e culturas populares brasileiras em conjunção com a história pessoal na criação e 

ensino da dança.  

 A pesquisa iniciou-se com o inventário pessoal, onde cada estudante pesquisou 

com sua ancestralidade e história familiar, nessa investigação chamou-me a atenção a 

relação especial que minha família paterna tem com Semana Santa da Cidade de Goiás. 

 A partir da decisão de dar continuidade a essa pesquisa artística no trabalho de 

conclusão de curso, passo a participar do Núcleo de Investigação e Pesquisa Coletivo 

22, espaço onde venho discutindo e pensando as culturas populares brasileira, junto com 
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os outros artistas e pesquisadores interessados em pensar a dança não apenas a partir de 

referenciais hegemônicos. 

 Tanto Rodrigues (1997) como Silva (2012) acreditam que a pesquisa de campo é 

crucial para aqueles que buscam na cultura popular a centelha que dará inicio ao 

processo de criação. A ponte entre a pesquisa de campo e o processo de criação 

acontece através da memória afetiva, isto é, o registro subjetivo no corpo da experiência 

vivida. E, também, do diário de bordo, em que a experiência vivida é racionalizada.  

 

A SEMANA SANTA DA CIDADE DE GOIÁS E A CULTURA POPULAR 

 Ao Pensarmos cultura sob o mesmo prisma que Brandão (1982) compreendemos 

que as diversas terminologias que os pesquisadores dão aos eventos “culturais e/ou 

folclóricos” nos levam a um único objetivo, legitimar a cultura em seus diversos 

lugares, Brandão (1982) afirma que cultura é a transformação que o homem exerce 

sobre ele mesmo e aquilo que o cerca a partir de seu trabalho.   

 Considerando cultura a partir de Pessoa (2005) como “construção material da 

vida” e que a cada ato imprimimos nossas crenças e nosso modo de viver, o presente 

trabalho toma os eventos da Semana Santa da Cidade de Goiás como um evento da 

cultura popular goiana, com sua parcela de superstições, tradição e rituais que duram 

mais de 200 anos, sendo um evento organizado pelo Clero, a Irmandade dos Passos e 

por civis. 

 O estudo coreográfico foi desenvolvido a partir da vivencia da Semana Santa da 

Cidade de Goiás, da percepção/sensação dos seus símbolos registrados no diário de 

bordo que acompanharam todo o processo de criação e da discussão processual com a 

professora Renata de Lima Silva que foi a orientadora/provocadora do estudo 

coreográfico “Entre Ramos”.  

 

SEMANA SANTA NA CIDADE DE GOIÁS 

 A Semana Santa Vilaboense
3
¹ acontece desde 1745, segundo registros da 

Irmandade do Senhor dos Passos, quando o padre Espanhol João Perestelo de 

Vasconcelos Spíndula criou eventos que lembravam Sevilha e Toledo. Há três grupos 
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que mantem a tradição na antiga capital: a Irmandade do Senhor dos Passos, a 

Organização Vilaboense de Artes e Tradições (OVAT) e os civis (famílias tradicionais 

como a de D. Silvia Curado, que faz alfenins e organiza a Folia do Divino). 

 Os eventos estudados para compor o estudo coreográfico foram: Procissão de 

Ramos, Procissão do Fogaréu, Canto do Perdão Masculino, Canto do Perdão Feminino, 

Descendimento da Cruz e a Folia do Divino (em Goiás e em Goiânia). 

 Tais eventos foram escolhidos partindo da minha vivencia pessoal anterior a 

pesquisa propriamente dita, isto é,  como devota, já que desde criança assisto as 

encenações e participo das procissões.  

 Abortando uma ideia inicial de criar uma personagem para atuar no estudo 

coreográfico, decidi junto a minha orientadora que a dramaturgia do estudo teria como 

ponto de partida símbolos selecionados a partir celebrações da Semana Santa em Goiás, 

bem como os estados corporais e a memória afetiva da vivência no campo e anterior ao 

campo poderia acionar.  

 Após a pesquisa de campo, em reunião com a orientadora do trabalho, 

elencamos elementos simbólicos possíveis de serem tratados como lugares/momentos, 

já que segundo Silva (2012) a dança brasileira contemporânea é: 

 

[...] aquela que tem a poética corporal elaborada em motivos da 

corporeidade presente em manifestações dançadas na cultura 

popular brasileira fundida a parâmetros estéticos fornecidos pela 

dança contemporânea.  

(SILVA, 2012 p. 19) 

 

 Os símbolos escolhidos foram: água (utilizada na religião católica como meio 

purificador dos pecados por aqueles que são aspergidos), ramos (tal símbolo veio da 

Procissão de Ramos, que acontece um domingo anterior ao de Páscoa, em tal procissão 

relembramos a entrada de Jesus Cristo em Jerusalém), fogo e escuridão (a partir da 

Procissão do Fogaréu quando homens encapuzados andam pela cidade escura guiados 

pelas chamas das tochas por eles carregadas), cruz, estandartes e esquifes
4
 (tais 

símbolos derivam das procissões do Fogaréu e do Senhor Morto) e bandeira do Divino, 

além disso a as sensações de cansaço, a ansiedade e a comoção, que mereceram 
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destaque. 

 Para construir o trabalho cênico, durante os laboratórios procurei estímulos 

sonoros e imagéticos que me conectariam as sensações e estados vivenciados na 

pesquisa de campo. Toda a preparação corporal para o processo de criação teve como 

suporte a instalação corporal desenvolvida por Renata de Lima Silva. A instalação 

segundo Silva (2012) acontece quando o bailarino se encontra concentrado, com a 

respiração profunda, pés enraizados no chão (formando um triangulo distribuindo o 

peso), joelhos levemente flexionados e arqueados para fora (acionando os músculos 

internos das coxas, sem danificar as articulações), a bacia solta (oposição entre a seta de 

ferro no cóccix e o zíper que fecha as lacunas energéticas do púbis ao esterno), braços 

ao longo do corpo (cachoeira, que abre o espaço entre a cervical, as escapulas e o 

esterno, levando energia e movimento para os braços e mãos). 

 O trabalho normalmente acontecia com as luzes apagadas e com a cortina do 

espelho fechada, para gerar um estado de concentração para o trabalho, que tinha como 

importante princípio o cuidado em tratar a forma dos movimentos, como uma 

consequência do estado corporal alcançado.   

 Os símbolos selecionados serviram como um roteiro para o trabalho 

coreográfico, uma cartografia, por onde eu, intérprete de mim mesma, deveria percorrer. 

Esse roteiro, foi preenchido por partituras corporais que em conjunto compõe o estudo. 

 As matrizes de movimento não foram “descobertas” de forma linear, a cada 

laboratório desenvolvíamos uma parte do trabalho e as partituras/frases foram definidas 

num fluxo de entrar e sair de cada matriz.   
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 PRIMEIRA PARTITURA 

 

Ensaio fotográfico – Pátio da Igreja de Santa 

Bárbara - Goiás.  

Foto: Maria Auxiliadora D. da S. Ribeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Motivada pela celebração do Domingo de Ramos, mais precisamente a Procissão 

de Ramos, onde os fieis com ramos de palmeiras em mãos percorrem as ruas do centro 

da antiga capital goiana entoando hinos e orações. A procissão inicia-se na Igreja do 

Rosário, onde o bispo faz uma bênção para os ramos, e termina, na Catedral de 

Sant’Ana com uma missa, passando pela ponte do Hospital São Pedro, quando tocam os 

sinos da Igreja São Francisco de Paula. Essa celebração que antecede ao domingo de 

páscoa recria a chegada de Jesus Cristo a Jerusalém.  

 Partitura: transitando pela sala com os olhos fechados movimentando-me 

suavemente meus braços foram se transformando e ramos e essa ideia reverberando no 

corpo todo.  Após trabalharmos algumas variações e qualidades de movimento a partir 
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dessa ideia, decidimos trazer os ramos de palmeira como elemento cênico e também 

como componente de cenário.   

 A presença material dos ramos levou a questionar qual seria a maneira ideal de 

colocá-los em cena. Optamos por um corredor, motivadas pela ideia de procissão e das 

ruas, vielas e becos da cidade de Goiás.  

 

 SEGUNDA PARTITURA 

 

Ensaio fotográfico – Pousada 

Dona Sinhá Goiás.  

Foto: Maria Auxiliadora D. da 

S. Ribeiro 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

  

 A segunda partitura teve como cerne a Missa do Lava Pés (onde 

tradicionalmente lavam, os pés de doze homens que representam os apóstolos, sendo 

que durante a pesquisa presenciei uma missa diferente, quando o padre e os ministros 

lavaram os pés daqueles que se dispuseram (mulheres, crianças e idosos) e o elemento 

da água como purificador dos pecados humanos. Discutimos amplamente se seria 

conveniente a presença real da água. Como já havíamos optado pelos ramos, 

consideramos que os dois elementos poderiam “poluir a cena”. Assim, o elemento água 

foi abstraído na luz azul e em movimentos de limpar os pés, com as mãos e próprios 
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pés, como se estivesse em um rio. 

 

 TERCEIRA PARTITURA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Apresentação no SEMINÁRIO DE ENSINO E PESQUISA EM DANÇA (UFG, 2014) 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Farricoco 

Procissão do Fogaréu – 

 Cidade de Goiás.  

Foto Jéssica Ribeiro 

 

  



 

 
 

 

8 

 

  

 

  

 Motivada pela Procissão do Fogaréu, que é realizada as zero hora da Quarta-

feira de Trevas após as luzes da cidade serem apagadas, quarenta homens vestidos de 

Farricocos se colocam em frente à Igreja da Boa Morte segurando suas tochas e saem 

em disparada em direção à Igreja do Rosário, onde encontram a mesa da Santa ceia 

vazia, assim a caminhada acelerada continua ao som das marchas em direção a Igreja de 

São Francisco de Paula (que representa o Monte das Oliveiras) lá escutamos o clarim 

oficializando a prisão de Jesus. A procissão é finalizada quando voltamos a Igreja da 

Boa Morte ponto que representa a crucificação do Cristo.  

 Podemos dizer que essa cena chegou aos laboratórios, pré-definida na escolha 

consciente de uma grande correria pela sala, saindo do corredor de ramos. Essa correria 

aciona um estado corporal de euforia e cansaço fundamental para próxima partitura.  

 

 QUARTA PARTITURA 

 

Ensaio fotográfico – Museu das 

Bandeiras - Goiás.  

Foto: Maria Auxiliadora D. da S. 

Ribeiro 
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 Motivada pela Procissão de Senhor Morto, que acontece após a encenação do 

Descendimento da Cruz, acontece quando a imagem do Senhor Morto é colocada em 

um esquife sob um pálio roxo que é carregada por Irmãos dos Passos, que por sua vez, 

são seguidos pelas três Marias, a imagem de Nossa Senhora das Dores, saímos do Largo 

do Chafariz e andamos pelas rua s e becos da cidade até chegarmos a Catedral de 

Sant’Ana.  Está partitura teve como estímulo, uma movimentação mais pesada e 

arrastada, para retratar melhor a caminhada daqueles que participam e/ou assistem a 

procissão, caminho pelo o corredor com movimentos tensos, pesados que terminam 

quando chego ao canto da sala de dança e me posiciono para a quinta frase.  

 

 QUINTA PARTITURA 

 

Ensaio fotográfico – Pousada Dona Sinhá - Goiás.  

Foto Maria Auxiliadora D. da S. Ribeiro 
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 A quinta frase teve como estímulo: a imagem do Senhor Morto, que ao ser 

restaurada por Veiga Vale por volta de 1860, recebeu articulações nos membros 

inferiores e superiores, assim como olhos de vidro e uma pintura mais viva no rosto; o 

Canto do Perdão Masculino e Feminino, onde a imagem citada faz parte do altar e é o 

centro das atenções daqueles que pedem perdão a Deus; e a Folia do Divino onde uma 

boa parte dos vilaboenses giram a cidade levando a coroa, a insígnia e a bandeira nas 

casas dos devotos do Divino, nessa folia há a participação da banda da Polícia Militar.  

 A frase começa quando chego ao canto da sala e me coloco na parede fazendo o 

papel da imagem e depois movimentando de forma bastante articulada, vou até o nível 

baixo com motivada pela ideia de dor representada nos: Canto do Perdão Masculino e 

Canto do Perdão Feminino. 

 

 SEXTA PARTITURA 

Ensaio fotográfico – 

Museu das Bandeiras - 

Goiás.  

Foto Maria Auxiliadora 

D. da S. Ribeiro 
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 Após a morte e o enterro simbólico do Cristo na Sexta-feira da Paixão, a cidade 

aos poucos se prepara para a Vigília Pascal e a ressurreição do Cristo, dessa forma no 

Domingo de Páscoa após a Missa da Saída da Folia a banda se aproxima da Catedral de 

Sant’Anta tocando hinos, ao termino da missa todos vão até a porta e seguem em grupos 

pela cidade, levando a Bandeira, a Coroa e a Insígnia do Divino. Foi a partir da 

Bandeira do Divino e da caminhada daqueles que percorrem por três dias a Cidade de 

Goiás e nas semanas que se seguem as cidades vizinhas e até mesmo Goiânia,  que  essa 

partitura foi inspirada, o vestido se transforma em bandeira que marca força da história 

contada todos os anos na cidade de Goiás nas cores branca e vermelha.  Desloco-me 

pelo corredor como se fosse a própria bandeira saindo de casa em casa até sair da sala, 

motivada pela. 

  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O processo de criação do estudo coreográfico “Entre Ramos”, foi um exercício 

de transformar em dança a vivência em um festejo popular, marcado pela religiosidade 

católica.  

 Nesse estudo, é possível perceber que a construção coreográfica no mesclar de 

acaso e intenções, isto é, de coisas que encontramos experimentando, sem saber ao certo 

o que estamos de fato procurando e, por outro lado, de coisas que escolhemos de forma 

consciente a partir da pesquisa de campo e bibliográfica.  A relação entre as duas formas 

de criar partituras e de encontrar as matrizes corporais acaba por redefinir a qualidade 

de movimento presente em cada partitura, pois um estado corporal de uma partitura 

influência substancialmente na seguinte.  

 Além das matrizes e partituras corporais, a música e o figurino, sem dúvida, 

foram parte fundamental do processo de criação do estudo coreográfico. 

 A música Cortina, de Naná Vasconcelos, entrou no estudo coreográfico depois 

que este já havia sido construído com outros estímulos sonoros e o próprio silêncio.  A 

escolha dessa música, foi motiva após um laboratório em que ao desenvolver o trabalho 

percebemos variações nos estados corporais favoráveis à cena, que até então estava 

construída, mas sentíamos que faltava algo. Desta forma, a chegada da música modifica 

a cena, tanto em termos de qualidades de movimento, como de ritmo e de marcações. 
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 O figurino, foi idealizado durante todo o processo, a cada laboratório enquanto a 

cena era construída o figurino ia tomando forma: vestidos bordados, macacões bufantes, 

boleros em tricot... Mas ao iniciarmos a junção das partituras e a releitura do diário de 

bordo, a bandeira do Divino, tomou seu lugar e deste então imaginamos um vestido 

branco, longo, onde desenharíamos uma pomba branca, o que ao final do trabalho 

percebemos que seria melhor representado pela renda vermelha nos detalhes do vestido. 

A cena foi apresentada em dois momentos: o primeiro foi durante um seminário do 

Núcleo de Investigação e Pesquisa Coletivo 22, onde os pesquisadores que participam 

do mesmo deram sugestões sobre o trabalho corporal que foram levadas em 

consideração, e o segundo foi em um seminário do Curso de Licenciatura em Dança da 

Universidade Federal de Goiás, quando aconteceu a avaliação do processo criativo que 

compunha o meu Trabalho de Conclusão de Curso. 
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